
[image: ]





			
				Este é o nosso Deus, org. Kathleen B. Nielson e D. A. Carson © 2016, Editora Cultura Cristã. Publicado originalmente com o título Here Is Our God: God’s Revelation of Himself In Scripture Copyright © 2014 by The Gospel Coalition, pela Crossway, um ministério da Good News Publishers Wheaton, Illinois 60187, U.S.A. Publicado mediante contrato com a Crossway. Todos os direitos são reservados.
			

			
				 
			

			
				Conselho Editorial
			

			
				Cláudio Marra (Presidente)
			

			
				Filipe Fontes
			

			
				Heber Carlos de Campos Jr
			

			
				Hermisten Maia Pereira da Costa
			

			
				Joel Theodoro da Fonseca Jr
			

			
				Misael Batista do Nascimento
			

			
				Tarcízio José de Freitas Carvalho
			

			
				Victor Alexandre Nascimento Ximenes
			

			
				 
			

			
				Produção Editorial
			

			
				Tradução: Marcos Vasconcelos
			

			
				Revisão: Filipe Delage, Mari Kumagai, Wilton Lima
			

			
				Editoração: Spress
			

			
				Editoração para ebook: Tiago Dias
			

			
				Capa: Ideia Dois
			

			
				 
			

			
				 
			

			
				

						
						
							 
						

						
							N669e
						

						
							Nielson, Kathleen B.
						

						
							Este é o nosso Deus / Kathleen B. Nielson e D. A. Carson; traduzido por Marcos Vasconcelos. _ São Paulo: Cultura Cristã, 2016
						

						
							Tradução de Here is our God
						

						
							 
						

						
							Recurso eletrônico (ePub)
ISBN 978-65-5989-022-4
						

						
							 
						

						
							Doutrina  2. Teologia  I. Título
						

						
							 
						

						
							cdu 2-72-1
						

						
							 
						

					
				

			


			
				 
			

			
				A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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				Prefácio
			

			
				Por que não deixar a Conferência Nacional de Mulheres em 2012 da The Gospel Coalition [Coalizão Evangélica] apenas em Orlando (EUA) e no website da coalizão? Para que prolongar sua vida em um livro?
			

			
				Sugerimos quatro razões — a primeira, sem a mínima dúvida, é o foco do ensinamento bíblico presente nas oito seções plenárias colecionadas neste volume. As palestras acompanham as pegadas de uma série de grandiosas passagens “teofânicas” ao longo de todas as Escrituras, passagens nas quais Deus se apresenta com revelação espetacular. O objetivo geral das palestras era obter da Palavra de Deus uma visão renovada de Deus e de seus amplos propósitos de redenção, na medida em que ele se nos mostra mediante sua revelação. Deixamos a conferência de 2012 sabendo que tínhamos parado e nos reunido para ver Deus com mais clareza em sua Palavra. Nós nos gloriamos na redenção de Deus, por meio de Jesus Cristo. Com este volume, pela graça de Deus, o tema da conferência continuará a clamar: “Este é o nosso Deus!”.
			

			
				A segunda razão para fazer esta coleção diz respeito à composição do ensinamento bíblico: três homens e cinco mulheres. Uma composição assim em uma conferência de mulheres da TGC revela todo tipo de compromisso. Revela o compromisso comum da parte desses oito expositores visando a um mais claro ensino expositivo da Palavra inspirada de Deus. Revela o compromisso que os pastores­-líderes da TGC têm para valorizar e encorajar as mulheres da igreja a estudar e ensinar as Escrituras. Revela o compromisso das mulheres participantes de valorizar e abraçar a liderança desses homens. Revela a alegre visão de homens e mulheres trabalhando juntos na Palavra e em prol do evangelho — sem prender a atenção de forma específica nos papéis de homens e mulheres, mas apenas no trabalho em conjunto em um contexto de compromissos compartilhados acerca desses papéis. As palestras reunidas apresentam vozes singulares e distintas, em uma harmonia que temos o prazer de partilhar. Na medida em que as lê, esperamos que você imagine o contexto de uma conferência de mulheres, com milhares delas reunidas ouvindo animadamente as palestras. 
			

			
				A terceira razão para compilar e partilhar essas palestras é proporcionar encorajamento mediante o contexto do ensino bíblico. Quão crucial é à igreja levantar fortes mulheres da Palavra — mulheres que a conhecem, a amam, a ratificam, e a vivem. Isso significa, obviamente, que queremos levantar mulheres que irradiem Jesus, o único irradiado pelas páginas da Bíblia do princípio ao fim. Queremos uma igreja cheia de mulheres cujos lábios e vida declarem: “Este é o nosso Deus!”. Nem toda mulher é chamada para ser mestra, no sentido formal do termo, como aquelas que ensinaram na conferência. Mas todas nós ensinamos. As mulheres estão sempre ensinando umas às outras o tempo todo e de todas as maneiras. Carecemos de um número cada vez maior de modelos piedosos capazes de encorajar as mulheres a saber usar a Palavra de Deus e a comunicá­-la com clareza e humilde vigor em todos os contextos da vida. A conferência de 2012 foi cheia do vivo encorajamento de mulheres com esse objetivo. Que este livro sirva para ampliar esse encorajamento em muitos recantos da igreja.
			

			
				Dissemos vezes sem conta que a conferência de 2012 foi voltada para as mulheres, mas não foi só sobre mulheres. A conferência foi sobre o nosso Deus, que revela a si mesmo em sua Palavra e redime seu povo por meio de seu Filho. A razão final e mais importante, então, é o objetivo desse ensino bíblico: exaltar o Senhor Deus das Escrituras. É isso o que esperamos dessa coleção de palestras e das perguntas para reflexão e discussão que se seguem a cada uma delas. Na proporção que absorvemos e compreendemos a Palavra, pelo Espírito, que Deus seja glorificado.
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				No monte
			

			
				 
			

			
				O DEUS TERRÍVEL E QUE CHAMA
			

			
				Êxodo 19
			

			
				 
			

			
				TIM KELLER
			

			
				 
			

			
				Já que sou o primeiro palestrante plenário, devo dizer algo sobre o encontro em si. Nós nos reunimos para conectar as mulheres que ouvem e fazem exposição da Bíblia. A TGC não reúne mulheres para conversar e refletir acerca de mulheres, mas para conversar e refletir acerca de Deus. Cada cultura do mundo, pela graça comum de Deus, tem suas glórias peculiares e inclina­-se a atentar e perceber aspectos da Escritura que, no mínimo, parte das outras culturas não percebe. Elas trazem a diversidade de sua exegese e entendimento teológico da Palavra infalível de Deus para a igreja inteira, e isso a enriquece como um todo. O mesmo também deve ser verdade para ambos os sexos. Assim, o fato de as mulheres se reunirem para ouvir e expor a Bíblia certamente enriquece a quantos estão reunidos, e enriquecerá a igreja como um todo.
			

			
				Estamos considerando juntos o tema “Este é o nosso Deus”, examinando passagens nas quais Deus se revela de modo espetacular para o seu povo. Êxodo 19 é um magnífico ponto de partida. É um capítulo importante, tão importante que vários textos­-chave do Novo Testamento fazem­-lhe referência de forma direta (por ex., Hb 12 e 1Pe 2). Em Êxodo 19, Moisés e Israel chegam ao monte Sinai para receber os Dez Mandamentos. O capítulo 19 não contém os Dez Mandamentos, mas prepara o terreno. A passagem divide­-se em três seções básicas:
			

			
				 
			

			
				1) A história e a ordem da graça (19.1­-8)
			

			
				2) O Deus aterrador que chama (19.9­-19)
			

			
				3) A descida de Moisés (19.20­-25)
			

			
				 
			

			
				1) A HISTÓRIA E A ORDEM 
DA GRAÇA (ÊX 19.1­-8)
			

			
				 
			

			
				A história da graça
			

			
				O primeiro grupo de versículos fala­-nos algo da história da graça. Alec Motyer tece uma boa observação sobre esses dois primeiros versículos.1 Vocês só pensariam nisso se fossem um estudioso bíblico que tivesse um mapa na cabeça na medida em que vai lendo. Ele afirma que Deus e Moisés disseram basicamente aos israelitas: “Confiem em nós. Nós vamos levar vocês para a Terra Prometida, para uma terra que dá leite e mel em abundância, para a Palestina”. E os filhos de Israel confiaram neles. Mas o Sinai é bem mais distante da Terra Prometida do que o Egito. Na verdade, o Sinai fica ao sul. Deus, portanto, os levou quase para a direção contrária ao lugar para o qual disse que os levaria. Eles deveriam ir para uma terra onde mana leite e mel, no entanto Deus os levou para o deserto, para um deserto montanhoso (v. 2). Um território muitíssimo pior do que o Egito. E foi lá que Deus se encontrou com eles.
			

			
				Quase sempre é assim: você entrega a vida a Jesus e diz: “Tudo ponho em tuas mãos. Confio em ti com toda a minha vida”. Para depois assistir as coisas irem por água abaixo. Semanas depois, meses depois, alguns anos depois, você se pergunta: “O que aconteceu? Entreguei­-lhe minha vida. Confiei nele. E tudo está indo de mal a pior”. Caso o admita, você está muito longe dos benefícios que esperava que Deus lhe daria. E, então, pensa: “Dei tudo a Deus. Com certeza ele me teria dado isso, aquilo e aquilo outro. Quer dizer, se ele quiser dar”. Parece que Deus está o levando à direção oposta. É frequente demais a história da graça em nossa vida seguir este modelo: Deus parece estar levando a gente para longe de onde ele disse que nos levaria. Meus dois penúltimos exemplos favoritos desse modelo aconteceram em Dotã. 
			

			
				Exemplo 1. O livro de Gênesis registra que Jacó teve 12 filhos. Por amar mais a sua esposa Raquel do que a outra esposa, Lia, Jacó favorecia os filhos de Raquel em detrimento de todos os demais filhos. Nessa família, tudo e todos foram envenenados por essa situação. Era um caso escancarado de favoritismo parental. Isso envenenou a vida de José, um dos dois filhos de Raquel. Não faltava nada para José se tornar mimado e arrogante, mesmo sendo só um adolescente. Talvez ele estivesse no caminho para ser alguém cruel e terrível. Todo o seu sistema familiar estava arruinado, sofrendo as consequências do egoísmo e do pecado. Os outros irmãos eram amargos e irascíveis: mantinham uma relação de amor e ódio com o próprio pai e tinham raiva de José e Benjamim. Era uma confusão. Certo dia, na região de Dotã, bem longe de casa, os irmãos que estavam fora, pastoreando, viram José vindo ao seu encontro. Eles o jogaram dentro de um poço e venderam­-no como escravo ao Egito. E aconteceu, talvez se diga, que José se voltou para o Deus de seu pai — no poço, na viagem, no calabouço, onde finalmente acabou no Egito — e clamou “Tire­-me daqui!”.
			

			
				Silêncio. Muitos anos de silêncio.
			

			
				Exemplo 2. Algo aconteceu em Dotã anos depois. O profeta Eliseu e seu servo ficaram presos no cerco à cidade de Dotã (2Rs 6). O servo de Eliseu entrou em pânico, achando que eles perderiam a vida. Eliseu orou. Então se abriram os olhos de seu servo, e servo e amo puderam ver os carros de fogo ao redor da cidade. Deus, de forma extraordinária, livrou Eliseu e seu servo do cerco à cidade.
			

			
				É assim que se acha que deve ser! 
			

			
				Uma pessoa orou e orou, e nada aconteceu durante anos e anos. Parecia que Deus jamais ouvia suas orações. Outra pessoa orou e viu carruagens de fogo.
			

			
				Ora, quando chegamos ao final do livro de Gênesis e ao fim da história de José, vemos que a graça de Deus estava operando tanto na vida de José como na de Eliseu. Mas aqui está a diferença: a necessidade imediata de Eliseu era um tipo de salvação razoavelmente simples. Ele precisava ser socorrido de um exército. Mas José e Jacó e todas aquelas pessoas precisavam de algo mais profundo. Precisavam que a alma de cada um fosse salva.
			

			
				E se Deus tivesse aparecido a José logo no começo e dito algo como: “Você é um moço malcriado e mimado. Não percebe que se continuar assim, tão egocêntrico como é, destruirá sua vida e ninguém gostará de você? Você vai arruinar seu casamento?”. Já tentou fazer isso com um adolescente? Ele não o ouvirá.
			

			
				John Newton, o grande compositor de hinos, escreveu em uma carta: “Ninguém jamais soube que era pecador por lhe terem dito. Era preciso se verem como pecadores”. Levou anos até Deus revelar abertamente a graça a José, a seus irmãos e a seu pai. No final de Gênesis, José diz: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” (50.20).2
			

			
				Os descendentes de José, que se multiplicaram e se tornaram um grande povo, conseguiram chegar à Terra Prometida pelo deserto. Eles estavam procurando a Terra Prometida, mas Deus os levou para o deserto. Ele viria ao seu encontro no deserto. O deserto era o caminho para a Terra Prometida.
			

			
				O exemplo máximo desse padrão é Jesus. Ele vem e prega o reino de Deus. Pensem em seus seguidores dizendo: “Sim! O reino de Deus! O leão deitado com o cordeiro! Toda lágrima removida! É isso aí!”. O que se sabe depois é Jesus pendurado na cruz, morrendo dolorosamente. Imaginem seus seguidores contemplando­-o e pensando: “Não sei que bem Deus poderia fazer resultar disso”. Nós sabemos, é claro, que o caminho para a ressurreição é por meio da cruz. O caminho para chegar à ressurreição futura (os novos céus e a nova terra) é por meio da cruz. Uma vez mais, o caminho para a Terra Prometida é por meio do deserto.
			

			
				É assim que muitas vezes a graça funciona. Você está pronto para isso? John Newton disse: “Ele manda tudo quanto é necessário. Nada retém do que é preciso”. Pense nisso pelo restante da sua vida. Vai lhe fazer bem.
			

			
				 
			

			
				A ordem da graça
			

			
				Alec Motyer vê três coisas em Êxodo 19.4­-6.3 A sequência destes elementos centrais é de extrema importância para a compreensão de toda a Bíblia:
			

			
				 
			

			
				1) Os atos salvadores do Senhor (v. 4)
			

			
				2) Nossa resposta obediente (v. 5a)
			

			
				3) A bênção que a obediência acarreta (v. 5b­-6)
			

			
				 
			

			
				Motyer afirma que não se deve permitir que nada jamais perturbe esta ordem: (1) salvação pela graça, (2) obediência, (3) bênção. Na sua mente, nunca nada deve desordenar essa sequência. Essa é a ordem. 
			

			
				Explicando de outra maneira, Deus não apareceu e deu a lei aos filhos de Israel e depois os fez prometer: “Nós faremos tudo quanto o Senhor diz”, e em seguida respondeu: “Muito bem. Eu salvarei vocês. Eu tirarei vocês do Egito sobre asas de águia”. Não, Deus simplesmente os salvou.
			

			
				Vocês sabem o que significa ser levados sobre asas de águia (v. 4)? Israel não teve de lutar para sair do Egito. Nesse sentido, os israelitas não tiveram mesmo de sair correndo, nem sair de repente (é óbvio que saíram literalmente assim). O que Deus está tentando explicar é que, quando se é carregado pela águia, não é preciso fazer nada. Você é levantado e transportado de um lugar para outro. É pura graça. Não tem nada a ver com o seu esforço.
			

			
				Portanto, Deus o salva só pela graça e depois diz: “Porque eu o salvei por pura graça, obedeça­-me”. Ele não diz: “Obedeça­-me e eu o salvarei”. Não, é: “Eu o salvei; agora obedeça­-me”.
			

			
				Motyer acrescenta que toda a narrativa da Páscoa do êxodo até o monte Sinai é “um imenso auxílio visual diante de nossos olhos”.4 É um auxílio visual de quê? Do evangelho!
			

			
				É possível que algum israelita dissesse isto:
			

			
				Eu estava escravizado sob pena de morte. Era escravo em país estrangeiro. Mas me abriguei sob o sangue do cordeiro. E fui libertado e salvo pelo braço poderoso de Deus. Não fiz nada para que isso acontecesse. O Senhor o fez em favor de nós, seu povo. Ele nos salvou por sua pura graça. Então, chegamos ao lugar onde Deus nos mostrou como começarmos a viver nossa salvação. Ele nos deu a lei. Agora, não alcançamos ainda a Terra Prometida, muitas vezes temos sido reprovados e caímos; certamente não somos perfeitos. Mas temos até uma maneira de lidar com nossos pecados mediante o sacrifício expiador, por meio do sangue. E no final entraremos na Terra Prometida. 
			

			
				É isso o que algum israelita poderia ter dito nessa época. E o cristão pode afirmar também cada uma dessas coisas.
			

			
				Alec Motyer está absolutamente certo. Essa história é o mais extraordinário auxílio visual. É o evangelho escrito com letras garrafais. Vocês nunca entenderão toda a Bíblia se não entenderem a ordem: (1) graça, (2) obediência, (3) bênção. Não é (1) graça, (2) bênção, (3) obediência. Nem é (1) obediência, (2) graça, (3) bênção.
			

			
				Se fosse primeiro a lei e depois a libertação, poderíamos dizer: “Você obedece, portanto Deus o aceita”. Mas já que primeiro vem a libertação (o êxodo) e depois a lei (os Dez Mandamentos no monte Sinai), o evangelho é isto: “Deus o aceita; logo, você obedece”. O cristão diz: “Sou aceito por causa do sangue de Jesus Cristo; logo, obedeço”. Nenhum entendimento é mais importante que esse.
			

			
				De forma superficial, é provável que a pessoa que opera debaixo de “eu obedeço; logo, Deus me aceita” e a que funciona sob “Deus me aceita; logo eu obedeço” estejam ambas tentando obedecer os Dez Mandamentos. Na superfície as duas estão tentando obedecer. No entanto, a pessoa que entende o evangelho, que compreende essa sequência, será motivada pelo amor, pela alegria e pela gratidão. A outra pessoa está operando motivada pelo medo. É egocentrismo dizer: “Se eu obedeço, então Deus me abençoa, responde minhas orações e me leva para o céu”. Por que razão essa pessoa obedece a Deus? Para obter coisas. Mas quem já tem tudo em Jesus obedece não para obter coisas de Deus, mas obter Deus, para o agradar, para se parecer com ele, para o amar, se deleitar nele e honrá­-lo. Essas razões são, no íntimo, dinâmicas totalmente diferentes.
			

			
				A obediência de alguém que diz “é melhor obedecer para que Deus me livre” é sempre condicional. Essa pessoa pensa: “Eu sou realmente boa. Tenho feito tudo quanto devia fazer. Tenho orado e lido a Bíblia. Tenho me controlado sexualmente. Tenho sido caridosa para os pobres. E minha vida não vai lá essas coisas. Ela, porém, não está fazendo nada disso, e sua vida vai muito bem. O que está acontecendo?!”. Se já se sentiu assim, então é provável que tenha entendido a sequência de forma errada. Você precisa ser aprovada com nota dez no teste de Êxodo, mas não compreende o que o relato de Êxodo significa. Se for verdade que obedece porque já foi aceita, então quais seriam as condições? Você está dizendo: “Estou fazendo isso por causa daquilo que já recebi dele”.
			

			
				Deus diz: “Eu salvei você. Agora obedeça­-me, então essas bênçãos ocorrerão”. E Deus dá nome às bênçãos (v. 5b­-6). Deus não diz: “Quero fazer minha aliança com você”. Ele diz: “Quero que você obedeça minha aliança”. A inferência é que Deus está dizendo: “Já pus você numa relação comigo. Agora, quero torná­-la formal”. Em outras palavras, as bênçãos estão ali para você; são suas a princípio porque Deus salvou você pela graça dele; mas não é mediante a obediência que você as alcançará de fato.
			

			
				Que bênçãos são essas?
			

			
				 
			

			
				1) “Sereis a minha propriedade peculiar.”
			

			
				2) “Vós me sereis reino de sacerdotes.”
			

			
				3) “Vós me sereis [...] nação santa.”
			

			
				 
			

			
				1) “Sereis a minha propriedade peculiar.” “Propriedade peculiar” refere­-se à riqueza pessoal de um rei antigo. Naqueles dias, os reis eram monarcas absolutos, significando que eram proprietários de tudo. Se você fosse o rei de uma terra, praticamente falando, você seria o dono de tudo que havia nessa terra. Mas essa palavra refere­-se à riqueza ou posses privadas, pessoais, algo que você ama tanto que o guarda em seu quarto para seu deleite. Por um lado, Deus já tinha a propriedade de Israel, caso contrário ele não os teria salvado. Por outro lado, Deus diz: “Se vocês me obedecerem plenamente e guardarem minha aliança, então, de entre todas as nações, vocês serão minha propriedade peculiar”. É por isso que Motyer está certo ao dizer que Deus já está tratando Israel como uma propriedade peculiar, como uma joia. No entanto, Deus está dizendo: “Quero que obedeçam de acordo com esse tipo de relacionamento. Quero que obedeçam para podermos ser propriedade peculiar um do outro”.
			

			
				Pense em como a obediência funciona num relacionamento como esse. Se você se apaixona por alguém, tenta descobrir aquilo que agrada essa pessoa, o que lhe dá prazer, de que ela gosta. E assim você a quer surpreender dando ou fazendo essas coisas. Você pode não pensar nisso dessa forma, nem usar esse termo, mas está tentando descobrir a vontade da pessoa amada, para saber o que ela quer. E você está agindo de acordo com isso. Na essência, está obedecendo a vontade da pessoa amada. Por quê? Porque você quer agradar a pessoa amada. 
			

			
				Anos atrás, em algumas palestras sobre legalismo e antinomismo, Sinclair Ferguson explicou o evangelho da seguinte maneira: “Deus o aceita. Logo, você obedece”. Legalismo é: “Você obedece. Logo, Deus o aceita”. Antinomismo é: “Você não tem realmente de obedecer. Não existe Deus, ou Deus o aceita a despeito de como você vive. Ele ama e aceita todo mundo”.5 O argumento de Sinclair é que a maioria de nós tende a considerar legalismo e antinomismo como opostos, mas na verdade são a mesma coisa: ambos se opõem ao evangelho porque nenhum deles compreende a graça da obediência. A maioria dos antinomistas é de ex­-legalistas quebrantados pelo fato de jamais poderem entender por que devemos obedecer, isto é, fazer do nosso tesouro propriedade peculiar, ser propriedade peculiar do nosso tesouro. É um relacionamento de amor.
			

			
				Mas não é tudo.
			

			
				2) “Vós me sereis reino de sacerdotes.” O sacerdote tem acesso a Deus, mas, de modo particular, os sacerdotes são mediadores. Eles unem as pessoas. Os sacerdotes põem aqueles que estão do lado de fora em contato com Deus, que está do lado de dentro. Se tivermos um relacionamento de amor no qual formos propriedade peculiar de Deus, os outros não só vão ver esse amor como também vão desejá­-lo, e também seremos capazes, como povo de Deus, de incluir outras pessoas nessa relação, para lhes mostrar como entrar nesse relacionamento com o Deus que as fez. Devemos ser totalmente um reino de sacerdotes.
			

			
				Mas não é tudo.
			

			
				3) “Vós me sereis [...] nação santa.” Nação santa significa literalmente “um tipo diferente de sociedade humana”. Santa significa “separada, distinta”. Deus está dizendo: “Quero que obedeçam para que sejam realmente diferentes”.
			

			
				O evangelho cala o seu ego e o põe em ordem para que você não oscile asperamente entre (a) se achar o máximo e (b) ser duro demais consigo mesmo. O evangelho faz isso (a) ao humilhar seu ego até o pó, fazendo­-o saber que é pecador, e (b) declarando ao céu, ao lhe dizer sem rodeios que você agora é filho ou filha do rei, não sendo possível perder sua posição. Conforme ensinou C. S. Lewis, você não pensa menos em si mesmo nem mais em si mesmo; apenas pensa menos de si mesmo. Então, que bela comunidade vocês podem ter. Que relacionamentos notáveis, transparentes. Que consolação. Que maravilha. Sem lei do mais forte. Sem morder e devorar uns aos outros.
			

			
				“Nação santa” não se refere apenas a bons relacionamentos, mas implica também que dinheiro, sexo e poder operam de modo diferente quando o ego está em ordem e, portanto, uma piedosa sociedade humana com coração transformado será uma comunidade extraordinária aos olhos do mundo. Jesus, a luz do mundo, diz a seus discípulos: “Vós sois a luz do mundo”. Essa declaração descreve o que é uma nação santa. O Sermão do Monte descreve uma nação santa. Se, de fato, vivêssemos assim, se, na realidade, vivêssemos como propriedade peculiar de Deus, como reino de sacerdotes, como nação santa, seríamos a luz do mundo.
			

			
				Então, por que agora você obedece, como crente? Não para ser aceito. Não para sair do Egito. Você já está fora do Egito. Você obedece para conhecer, amar, servir e manifestar Jesus. Quanto a isso, tudo difere da religião cananeia da época. Por exemplo, a maioria das cidades antigas era edificada em torno de um zigurate, uma espécie de pirâmide que servia de templo. Os templos eram construídos assim porque os sacerdotes e o povo santo poderiam subir até o topo para encontrar com seu deus, para oferecer sacrifícios, e obter o favor dos deuses. O que acha que é o monte Sinai? É o zigurate que Deus escolheu. É uma pirâmide. Nós mesmos não construímos uma escada e subimos para achar Deus. Não dizemos: “Vamos fazer assim e oferecer sacrifícios para que Deus nos abençoe”. Todas as religiões dizem: “Se você fizer isso, aquilo e aquilo outro, então alcançará Deus”. O cristianismo diz: “Em Jesus Cristo, Deus veio ao nosso encontro”. É Deus quem desce, não é você que sobe. Deus desce.
			

			
				“Disse o Senhor a Moisés: Eis que virei a ti numa nuvem escura [...] Todo o monte Sinai fumegava, porque o Senhor descera sobre ele em fogo [...] Descendo o Senhor para o cimo do monte Sinai [...]” (v. 9,18,20). Deus desce.
			

			
				Até mesmo as ordens para que se lavassem e não mantivessem relações sexuais (v. 10­-15) são uma forma de dizer: “Nós não seremos como os cananeus, como todas as outras religiões. Nossa religião não é só um pouco diferente. A própria forma de nos aproximarmos de Deus é exatamente o oposto, de todas as maneiras”. Só o Deus da Bíblia desce.
			

			
				Tudo isso por causa de sua graça. “[Eu] vos levei sobre asas de águia e vos cheguei a mim”, diz Deus (v. 4). Isso é graça. 
			

			
				Nada tem meu coração diante de ti,
Pois de tua copiosa graça tenho sede;
Se disso eu sei, se amo a ti,
Foi porque tu me amaste primeiro.6
			

			
				 
			

			
				2) O DEUS ATERRADOR QUE CHAMA 
(ÊX 19.9­-19)
			

			
				 
			

			
				Deus é ao mesmo tempo assombroso e acessível. Os efeitos audiovisuais são espantosos:
			

			
				... não tendes chegado ao fogo palpável e ardente, e à escuridão, e às trevas, e à tempestade, e ao clangor da trombeta, e ao som de palavras tais, que quantos o ouviram suplicaram que não se lhes falasse mais, pois já não suportavam o que lhes era ordenado: Até um animal, se tocar o monte, será apedrejado. Na verdade, de tal modo era horrível o espetáculo, que Moisés disse: Sinto­-me aterrado e trêmulo! (Hb 12.18­-21)
			

			
				A passagem de Hebreus 12 menciona sete coisas:
			

			
				 
			

			
				1) Fogo
			

			
				2) Escuridão
			

			
				3) Trevas
			

			
				4) Tempestade
			

			
				5) Clangor da trombeta
			

			
				6) Som de palavras
			

			
				7) Vocês serão mortos se tocarem o monte. Deus declara: “Eu irromperei contra vocês. Vocês perecerão, portanto não cheguem perto demais”.
			

			
				 
			

			
				Deus não é um calorzinho difuso. Talvez em algum outro lugar seja diferente. Vejamos:
			

			
				 
			

			
				•   Deus aparece a Jacó como um lutador terrível.
			

			
				•   Deus aparece a Jó como um furacão.
			

			
				•   Deus aparece a Moisés como um fogo ardente (duas vezes).
			

			
				•   Deus aparece a Josué como um guerreiro armado até os dentes.
			

			
				•   Deus aparece a Ezequiel. Dê só uma olhada em Ezequiel 1. Eu não sei o que ele viu, mas era assombroso. Ele viu a glória de Deus. É uma das coisas mais espantosas já escritas em qualquer tipo de literatura humana. Ezequiel estava tentando descrevê­-la, e quase ficou meio louco. Alguns bons comentadores fazem uma defesa bastante boa de que Ezequiel estava tentando descrever algo que meras palavras não conseguem descrever.
			

			
				•   Deus aparece a Moisés de novo em Êxodo 33. Moisés pede: “Mostra­-me tua glória”. E Deus responde: “Não posso. Isso mataria você”.
			

			
				 
			

			
				Por quê? O que há de tão terrível acerca de Deus?7 Por que as pessoas estão tremendo? Por que têm medo de ser atingidas pela luz? Não, é bem mais profundo do que isso. A natureza aterradora de Deus não precisa em hipótese nenhuma vir acompanhada de efeito audiovisual. Por que o terror?
			

			
				Estamos profundamente atolados na negação do quanto somos maus. Se pudéssemos ver de fato os covardes choramingas que na verdade somos, o tamanho da crueldade de que somos capazes, acho que morreríamos. Em certo contexto, até mesmo os cristãos mais experientes e amadurecidos fundamentam seu respeito próprio e a capacidade de se ver no espelho e de olhar nos olhos dos outros no fato de se acharem pessoas muito boas. Eles ainda têm uma autoimagem grandemente alicerçada na sua virtude. Cada cultura tem uma forma diferente de expressar isso, mas a maior parte das pessoas inclina­-se a pensar: “Sou um sujeito legal, uma pessoa decente; sou trabalhador”. Mas você morreria, se visse de fato com o que se parece de verdade. Seria o terremoto do ego. Você simplesmente se desintegraria. 
			

			
				Certa vez conversei com o conselheiro de uma faculdade, de um grupo de prestigiosas universidades americanas, o qual me disse que a maioria das pessoas admitidas nessas seletas instituições não recebia um B+ desde o maternal. Em grande parte, a imagem que têm de si mesmas baseia­-se na ideia de serem inteligentes, de que são as crianças mais inteligentes da cidade. É assim que se olham no espelho e como encaram as outras pessoas. É um desastre conseguir entrar em alguma faculdade dessas instituições, porque todos os alunos são igualmente inteligentes e os professores não podem atribuir A para todo mundo. Esses professores vivem sob enorme pressão para que deem A para todos os alunos, porque os jovens não têm preparo emocional para receber nota menor. Mas alguém tem de receber conceitos B e C. Os alunos sofrem um terrível abalo no ego: pensaram a vida inteira que eram inteligentes, mas agora estão cercados de pessoas obviamente bem mais inteligentes do que eles e não suportam isso. É incrivelmente traumático. Acabam no sofá do escritório do conselheiro, dizendo: “Eu não sei quem eu sou!”. Se estar diante de seres humanos superlativos quase acaba com você, como deve ser estar na presença de Deus? Basta o senso da grandeza de Deus para você se sentir minúsculo. Basta o senso da santidade de Deus para você se sentir imundo e imperfeito. Basta o senso da beleza de Deus para você se sentir murcho e feio. Foi por isso que Isaías, ao se deparar com Deus, clamou: “Sou impuro”. Por isso Pedro, ao presenciar a visão da grandeza de Jesus, suplicou: “Senhor, retira­-te de mim, porque sou pecador”. Você simplesmente desmorona.
			

			
				Trovões e relâmpagos não são obrigatórios. Recentemente, eu vinha pregando o Sermão do Monte e encontrei algo muito interessante. Virgínia Stem Owens, professora de inglês e literatura, estava ensinando uma matéria universitária anos atrás numa importante universidade secular.8 Ela passou para seus alunos o exercício de ler o Sermão do Monte e de escrever uma resenha a esse respeito. Alguns alunos não o conheciam, e pouquíssimos não sabiam nada mesmo a seu respeito. Ao ler as resenhas, ela não ficou surpresa, mas ficou. Eles o detestaram. Odiaram­-no totalmente. No contexto da teologia liberal do século 19, as pessoas costumam dizer que “o importante não é aquilo que você crê acerca da doutrina. É apenas viver de acordo com o Sermão do Monte só porque ele é tão belo. Porque é como o cristão deve viver”. Mas é óbvio que eles jamais o leram. Quando esses estudantes o leram, disseram coisas como estas:
			

			
				 
			

			
				•   “Não gostei do texto O Sermão do Monte. Foi difícil de ler e me fez sentir como se eu tivesse de ser perfeito, e ninguém é.”
			

			
				•   “As coisas exigidas nesse sermão são absurdas. Olhar para uma mulher é adultério? Essa é a declaração mais extremada, estúpida e desumana que já ouvi.”
			

			
				 
			

			
				Virgínia Stem Owens sabia que seus alunos estavam desesperados em busca de um pretexto, pois ao ler o Sermão do Monte, você sabe que é assim que deseja que vivam as pessoas ao seu redor. Você só não se acha capaz de praticá­-lo e entende que “isso é uma flecha apontada para meu coração”. A conclusão de Virgínia Stem Owens é que, por fim, o analfabetismo bíblico chegou a um nível no qual as pessoas conseguem reagir a Jesus sem a filtragem de 2.000 anos de “obscurecimento cultural”. Agora, “a Bíblia continua a ser ofensiva para honestos ouvidos ignorantes, do exato modo que era no primeiro século”.9 Quando ouvimos a Bíblia assim pura e simplesmente, é terrível.
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